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Resumo: Alexandre III é um dos personagens de significativa relevância do cenário 

político da antiguidade. Sobre ele, circulam diversos debates e narrativas com noções 

equivocadas e se materializam em distorções e anacronismos. Diante disso, 

pretendemos, neste artigo, descontruir tais noções, com o intuito de pensarmos em 

finalidades práticas na pesquisa histórica. 

Palavras-chave: Principado Romano, memória, anacronismos, Alexandre III. 

Abstract: Alexander III is one of the characters of significant relevance in the political 

scene of antiquity. Several debates and narratives circulate about it with mistaken 

notions and materialize in distortions and anachronisms. Given this, we intend, in this 

article, to deconstruct such notions, with the aim of thinking about practical purposes in 

historical research. 

Keywords: Roman Principality, memory, anachronisms, Alexander III. 
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